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PREFÁCIO


			Aceitei com enorme prazer a incumbência de preparar este Prefácio para este livro, resultado da dissertação de mestrado da Fernanda ladeira de Medeiros.


			O trabalho da Fernanda resgata vários aspectos extremamente importantes da história do Brasil, de forma acurada e objetiva. É bom saber que temos história de inúmeras tentativas de resolver a questão da separação do público do privado, e a construção dos tipos/ideias que levam em consideração as relações institucionais, público, privado, coletivo e particular, e como as áreas de Ciência, Tecnologia e Pesquisa se integram para o bem da sociedade. Mas não podemos ficar presos ao passado; no presente, temos de mirar o futuro. Essa discussão marca o destino dos governos e dos países, ainda mais num momento de transformação tecnológica e de mercados, tão intensa.


			Admirar a Fernanda, como pessoa e profissional altamente qualificada e inspirada é uma tarefa fácil e rápida. Nos primeiros contatos que tivemos, ainda no Cepel, deu para notar seu enorme potencial de entender a realidade dos fatos e sua capacidade de juntar assuntos aparentemente díspares em conjuntos de textos e documentos que fazem sentido, quando integrados. Creio que esta obra é prova cabal do que acabo de testemunhar.


			Fernanda resgata dois aspectos que considero fundamentais. O primeiro é o de sonhar um país melhor. O segundo é como fazer esse país melhor, utilizando o que de melhor há no público e no privado e não apenas conceitos isolados. Eu separei duas citações de pessoas que considero importantes em minha vida, que destaco aqui: a primeira, de Fernando Pessoa: “Mudem-me os deuses os sonhos, mas não o dom de sonhar.”1. A segunda, de Marianna Mazzucato, em entrevista a João Medeiros:


			Se era o Estado, e não o setor privado, que tradicionalmente assumia os riscos de empresas tecnológicas focadas no desenvolvimento da aviação, energia nuclear, computadores, nanotecnologia, biotecnologia e internet, como então encontraríamos a próxima onda de tecnologias para enfrentar desafios urgentes, como mudanças climáticas catastróficas, epidemia de resistência a antibióticos, aumento da demência na população? “A história nos diz que a inovação é resultado de um grande esforço coletivo – não apenas de um grupo restrito de jovens brancos na Califórnia”, diz Mariana. “E se queremos resolver os problemas mais desafiadores do mundo, temos que entender melhor isso.”2


			Sobre o sonho e o sonhador, nada mais justo que mencionar o, em 1971, Ministro Dias Leite, ao criar um conjunto de centros de pesquisa tecnológicos vinculados às empresas estatais para instituir as bases de um processo de desenvolvimento tecnológico capaz de adquirir, progressivamente, força criadora e energia suficiente para atingir e manter certa autonomia, base da formação do Centro de Tecnologia Mineral (CETEM), vinculado à Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais (CPRM), e do Centro de Pesquisa de Energia Elétrica (CEPEL), vinculado à Eletrobrás, bem como a expansão do Centro de Pesquisa (CENPES), da Petrobras.


			E ainda, que as instalações de vários centros dedicados a diversas especialidades trariam, em um só local, traria vantagens indiscutíveis, decorrentes da facilidade de comunicação entre técnicos e pesquisadores de variada formação profissional e experiência. A vizinhança trará ainda, economia de instalações, evitando até certo ponto duplicação de esforços: A Ilha do Fundão.


			Nesse ponto, remeto à fala da economista italiana Marianna Mazzucato, que por meio de suas pesquisas constatou a gênesis do desenvolvimento tecnológico: “a ação coletiva público-privada”.


			Reitero, por fim, meu orgulho de ver um trabalho tão bem elaborado, conduzido por pessoa com quem convivo desde 2017 e a quem vislumbro um futuro mais que promissor. Ainda iremos ouvir falar muito da Fernanda Ladeira de Medeiros.


			Que ela continue assim. Parabéns!


			Marcio Szechtman3


			Referências


			MEDEIROS, João. Esta economista descobriu o verdadeiro motor da inovação... O Futuro das Coisas, 2019. Disponível em: https://ofuturodascoisas.com/esta-economista-descobriu-o-verdadeiro-motor-da-inovacao/. Acesso em: 15 out. 2020.


			PESSOA, Fernando. Livro do Desassossego. v. II. Lisboa: Presença, 1990.


			





APRESENTAÇÃO


			Acredito que não há observação isolada sem a interação entre o objeto e o observador. Na física atômica não se pode falar sobre a natureza sem falar, ao mesmo tempo, sobre nós mesmos. Assim, antes de começar a desenvolver o objeto desta obra, falarei, aqui, sobre minha trajetória acadêmica e profissional, com o objetivo de ajudar ao leitor compreender o objeto estudado e seu desenvolvimento. 


			Comecei a graduação na Universidade Federal Fluminense (UFF). E, desde o primeiro período, a pesquisa e extensão acadêmicas foram sempre oportunidades oferecidas e vivenciadas. 


			Dentro desse ambiente acadêmico, aprendi que, para entender uma teoria, uma construção ou criação, é necessário conhecer o contexto, o entorno. Perguntas como “Quem?”, “Quando?”, “Onde?”, “Qual contexto?” são essenciais, pois perguntas semelhantes nas ciências sociais podem ter resultados distintos, basta haver intérpretes distintos ou diferentes lugares ou dessemelhantes tempos. 


			Fiz estágio na Finep (Convênios) e Villemor Amaral (Tributário). Assessorei a procuradora municipal Thaís Bragança, com quem aprendi sobre a máquina pública. 


			Após poucos meses de formada, fiz a seleção pública para o Centro de Pesquisa de Energia Elétrica (Cepel) e fui aprovada em primeiro lugar para trabalhar na área de licitações e contratos, regras da Lei 8.666/93. Após dois anos, fui nomeada responsável pela atividade jurídica do Cepel. 


			Sem dúvida, essa nova função ampliou meu escopo de observação sobre a instituição e passei a transitar em diferentes lugares e reconhecer novas formas de olhar o Cepel, inclusive por agentes externos, uma vez que são muitas, conforme o lugar, o contexto e quem olha. Formalmente, o Cepel nasceu como uma sociedade civil que tem como sócios membros as empresas estatais de energia. Em tese, tem natureza de direito privado, mas já foi categorizada por muitos como um ente estatal. 


			Em 2016, com a divulgação do projeto de privatização da Eletrobras, essa indefinição quanto ao lugar do Centro (qual enquadramento ou categoria jurídica) gerou uma insegurança institucional e a busca por uma solução legislativa imprescindível. 


			Com intuito de ajudar a subsidiar um projeto legislativo, procurei estudar quais formatos possíveis e seguros para continuidade do Cepel, como o centro de pesquisa de interesse nacional, com a ajuda de importantes opiniões, como o Dr. Sérgio D’Andreia e meu orientador, Ronaldo Lobão. 


			Passei a frequentar as audiências com o relator do projeto de privatização do grupo Eletrobras, Deputado José Carlos Aleluia, que tinha em mente que o Cepel deveria ter liberdade, mas com controle social, compromisso público, com uma gestão democrática heterônoma formada por todos os agentes do setor e não apenas a Eletrobras. 


			Vários desenhos e redesenhos foram propostos, mas sem dúvida, só foi possível propor algo que iria ao encontro dos meus sentimentos após conhecer a história do Cepel. Assim, busquei as justificativas de criação, os primeiros estatutos, depoimentos das pessoas, conversei com os pesquisadores, sindicatos e ouvi pessoas externas. 


			Foi nesse contexto, em paralelo ao processo de privatização, que meu orientador sugeriu o objeto de minha dissertação, estudar as formas de organização institucional da Ciência & Tecnologia (C&T) na Ilha do Fundão na década de 1970. 


			Eu aceitei, mas naquele momento não tinha a dimensão de que um pequeno domínio desse assunto seria tão impactante para organizar estratégias e traçar paralelos – que não é o objeto desta obra – mas o será em um momento posterior, quando o futuro terá história. 


			Uma vez que resgatar a história do Cepel foi crucial, construir uma dimensão comparativa contrastiva da trajetória dos centros de pesquisa instalados na Ilha do Fundão, campus da Universidade Federal do Rio de Janeiro, posto que estão relacionadas e, permitiu, de certa forma, evidenciar um tipo de política desenvolvimentista em voga à época. 


			A partir desse caminho busquei entender o quadro de surgimento dos centros de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) com fundamentos similares. Para tanto, foi necessário consultar inúmeros documentos produzidos à época como atas de reunião, palestras e entrevistas. Essa busca foi interdisciplinar, com leituras de história do desenvolvimento nacional, teoria organizacional, administração pública, C&T e autores de sociologia da ciência. Surgiu uma paixão e uma identificação de causa de vida, que é a C&T. 


			Sem dúvida, minha maior dificuldade foi analisar os fatos a partir do tempo passado sem trazer o “presentismo” e o significado das palavras dos dias atuais para dar sentido e traçar uma lógica aos acontecimentos. Sentir o que não foi se vivenciado e entender o ethos das instituições foi meu grande desafio, que espero ter superado. Portanto, ao leitor que viveu ao tempo da obra espero uma identificação e ao leitor que não viveu espero uma ressignificação de muitos institutos e entendimentos de outros. 
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